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Maçonaria de 
Cubatão dá 
seu apoio à 
Constituinte 

Saindo do anonimato, como 
se mantêm por principio, mem- 
bros da maçonaria de Cubatão 
- pertencentes à Loja Nove de~ 
Abril - lançaram ontem um 
apoio público ao manifesto da 
Confederação da Maçonaria Sim- 
bólica do Brasil pela convo- 
cação imediata de uma Assem 
bléia Nacional Constituinte. Os 
maçons locais entendem que só 
uma Constituinte devolverá ao 
povo brasileiro "o reordena- 
mento ético-juridico do Estado, 
como forma legitima de solu- 
ção aos problemas que afligem 
o Pais, comprometida com a 
vontade da Nf.çâo". 

Em nível local, segundo ob 
servou o presidente da Loja 
Nove de Abril, Adilson Antônio, 
a maçonaria luta pelo restabe- 
lecimento das eleições diretas 
em todos os níveis, defendendo 
a devolução da autonomia poli 
tica para Cubatão. A meta ime- 
diata, além da Constituinte, é a 
eleição direta para prefeito. A 
Confederação da Maçonaria Sim- 
bólica do Brasil, que con- 
grega as grandes lojas dos 23 
estados brasileiros, decidiu 
proclamar a necessidade da 
Constituinte, após reunir-se no 
último âia 23 de junho, em 
Brasília. A proposta, segundo 
Adilson, partiu das lojas que 
formam a base da maçonaria e 
chegou â Grande Loja do Es- 
tado de São Paulo. A reivindi- 
cação foi então desenvolvida 
pelo Grão Mestre do Estado de 
São Paulo, Mário Proietti, que 
ordenou as normas da procla- 
maçâo, cuja cópia foi enviada, 
através de telegrama, ao presi- 
dente da República, João Fi- 
gueiredo. "Nós estamos lu- 
tando pelas liberdades demo- 
cráticas, dentro dos princípios 
básicos de liberdade, igualdade 
e fraternidade que orientam a 
nossa ordem. Achamos que 
este é o momento ideal para 
exigirmos, com o nosso poder, 
a convocação de uma Assem 
bléia Nacional Constituinte", 
enfatizou Adilson. 

A proclamação lembra que 
"o bem oúblico não há de ser 
definido pelos eventuais deten- 
tores do Poder do Estado, mas 
pelo próprio povo, em maioria 
e em livre manifestação". Essa 
reivindicação é baseada no 
falo de cada brasileiro ter hoje, 
como objetivo, a reconquista de 
todos os direitos que a cidada- 
nia deve conferir a cada qual, 
para preservar a ordem pú- 
blica e formular, legitima- 
mente, as leis e a organização 
do Estado. Adilson lembra 
ainda, conforme a proclama- 
ção. que os partidos políticos 
existentes, não tendo sido insti 
tuldos livremente, mas impos- 
tos, não olerecem alternativas 
de programas ao povo. E esse 
mesmo povo. por essa razão, se 
vê violentado em seus anseios 
de construção de uma socie- 
dade onde a justiça social e o 
bem comum se constituam ob- 
jetivos permanentes. 

Embora participem anoni 
mamente da vida política local 
há anos, os maçons resolveram 
agora partir para uma linha 
definitiva e mais pública de 
apoio â participação ativa na 
Câmara, Prefeitura e Assem- 
bléia Legislativa, 
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0 Rito Brasileiro foi  instituído  em 191' nao tem.a 

a adoção na amplitude desejada por  seus  funâad^r A  estrutura 

ca que  preconiza e,   em traços  gerais,   semelhante à Escocesa. 

a) UT*^ Cí 

As  ( .as litúrgicas  têm  jurisdição litúr£ricr- Iplinar, 

(1) A2 
b  por 11 Cavaleiros,   com  jur. 1  a 5 Lo 

ado por 11 Missionários,   com jurisdiçé re ate 30 
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nistrado por 11 ,   com ;diça os Grandes 

de um mesmo Es' 

SÓ há um Alto Colégio por Estado, 

(4. o Cone lave 

dição na ai,  está anexo ao Supremo Iho de C\£ 

tu esidido pelo 
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a. 

1) 68,   c )ACIR DINAMAIÍGC 

poio I e    do 

íO,   pouco depoir. or ato ti 

2) publ va      no 

',   atribuída a JOSÉ C 

fichado, io do lúAer,  cassado. 

3. para Grão-Mesfre de SÃO PAULO,  DANYLO JOSÉ I' 

to idéias de que CRISTO fora ta,   KARL MARX 

■^on c qu( onaria deveria evoluir  para c isiao.  Suas 

já COTíO Grac re de SÃO PAULO,   valeram-lhe 

.o de cr resultando uma reação interna e    longo 

:io Grande Oriente do BRASIL. 

PAULO,  nada foi  apurado contra 

o mesmo,  entretanto. 
\ 

Em discurso proferido na Loja 18 de Julho,  FFRttAKDO BORGES GA 

deu as PA cor vras de baixo calão   . tos indecorosos, 

o que resultou em : /ençao do GOB na referida Lo, 

Na mesma é um manifesto da maçonaria flurc       use    pede    a 

ao das c 3. 

5) Em 1970,  foi notada a freqüência de Padres Dominicanos na maço 

do RI .0 PAULO e BELO H0R1Z 

6) Em 1973,   o GOB esteve na iminência de uma cisão,  face 

o das eleições para C Geral,  sob a alegação de frau 

de.     0 movimento foi liderado por ATHOS VIEIRA DE AKDRADE,  candidato 

esquerd. isitara CUBA na comitiva da Frente Par 

nentar Uacior. 

de 19' -se as  y tivas de apro 

por  pa ta e CNBB, 

|   que- -diretor      da 
,   fez circular carta contestando    q 
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lonário. 

to GOE,  mas  à Grandc-Loja de SÃO PAULO. 

b. Ha informe de que uma das linhas de ação do PCB para o aú 

e militares  e infiltração nos  o: . a atuação 

na maçonaria.    lias lojas,   seria possível  e mais  fácil o .estabeleci- 

ato de contato com os militares maçons. 

'ÍA FACE AO coiam: 

De um modo geral a doutrina maçônica não se coaduna com o c 

mo.     0 Bito 1 eiro,   adotado em muitas lojas do Le Oriente 
d- j e de cunho nitidamente cívico e de culto à Llidade, 

As datas nacionais  e  outros  eventos cívicos  BZ Unente 

memorados  em sessões  e ais de exa? o. 

ação de elementos  esquerdistas  e comunistas na maçonaria 

objeto de denúr :d±o por parte de s róprios mem 

bros,   ai zes criando crises internas.  Estas â 3    deram 

mento da Loja Ação e Justiça Tenplaria,  no seiodoGOB, 

para combater a infiltração comunista que se desenhou entre    1968 e 
1972. 

FIAÇÃO 

-ria c imente vulnerável à infiltração comunista, 

-aização de âmbi- ,   suas "es com outras "Poten 

,   seu Ler  secreto  e  os deveres de lealdade de 

os a tornam além de vul. 1.   atrativa à i.-ifiltração. 

b,  0 contato de comunistas com militares,  visando ao aliciamento, 
e bastante litada q ociações  por estes 

** .     0 apreciável número de militares maçons terna      esta 

lente meio de ai ação. 

c*   A ot maçonaria poderá'  ser útil,  não só para lo- 
calizar tentativas de -ação cc ta      nau 
0:rí como também para  detecte adee ilíci 
 — ~J 
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PROCLAMAÇÃO 
DA MAÇONAR1A 

BRASILEIRA 
A  UAConaria  Slmbfi isllclra, reunida  na cida- 

de do Uecife. I-.siado de Poniumbuco,  icpreoenlada pe'^ 
lotalld,i>U>   d.is   :■ a  ci'i-.siii 

Considerando o  dever   de   (Idelldade   de  tod.pa  >>« • 
MUS  meiiibros HO  glorioso  paswido bii.t6rico  da  Ordem 
MaQOnlca,  ns suas  seculares  tradiqBes  e aos  prlooiptM 
baaHarea em  que  se  fundamenta; 

Considerando a crucianté fase de transiçãr' <\-\<t vi\e 
n Humanidade e o dever que lhe impOem «^t seus pos- 
tulados, em defesa dos anos Cntertsses do pitvo inasl- 
Ulro   e   das  instiiulvdes  democráticas; 

C"onsid<-i-;i.ii,i., os eic-v,uios propósitos nue Impuse- 
ram o encontro de tmi""! <.« responsáveis l"ela Maçonn- 
ria Brasileira, animados p^io imioclin&vei anseio de 
construir   uma   Pátria   economicamente   Uvte   para   as 
geraçfles   futura ■ 

s .li i T,.-,,, ■. "ir. do Cirande Artir.itelo do fnlverso, 
que  i  íJKI s. 

P B O C li A  M   V : 

i — i;si>ii:i'i'( VI.íO.IOI; 

1.1. — A Maoonaria # uma instituiefio cujo espi- 
rito e  0 próprio anseio   de  pecfelçSo,   ineiente à   essência 
mesma  da  Naturesa, no selo da  ema! o homem  exla 
rtve e evolui. 

1.2. — Lidera,   portanto,   as   Bscolas  'i"1   Filosofia 
Social   c   Ksi>iritual,   outorgadas   a    Humanidade   para   o 
aprimoramento   das   virtudes   de   í'eu   elemento   bdslco 
— o  Homem. 

1.8. — '• bomem * a MICRO-UKIDASS THIAN- 
OIUJAK, Isto í, uma criatura qae se compOe d"- COR- 
PO, AI.M \ (d« .■..•.•,.i a IBSPÍRri'0: os trCs sSres 
distintos na Trindade Evoluam it,. PLANO FíSICO 
riA cniAÇ.Vi. '.'uida, pois, B Uaeonaria, da edueacSo 
MORAL.     CÍVICA,     1,\ .AL     e     ESPIRITUAL 
dos   IRMXOS. 

1.4.  — Desta   maneira,  as  r^-.ias  MaçOnlcas  ter&o 
de  ser sempre   fEMPLO   •   ESCOLAS,  onde  Invoca 
a   proteção   da'   LI ZES   '">  AI/TO   para   Que  clareiem 
nossos espíritos em  busca   da   VERDADE. 

2 — N\( li>\ \l ISMO 

í.j.   — Kaclonallamo  í   ama   fdrca-dln&mlca\     Pa- 
triotismo   6,  apenas,   um   .sentimento   emocional   e,   por- 

est&tlco.     üfSo  se  trata.  aqui.   de  estabelecer um 
(■-ii..ii.i   i.-! IIí.I i i   de   comii.irtimenlâcòes   que-  seria   de 
fato Infenso  "■   prdpria  Miconaria. 

2.2.  — N5o   defendemos   um   puro   e  simples   psr- 
Udarismo   político   e.   sim.   Uma   nornin   peral  de   P0L1- 
TICA    n::    KSTAIiO.   nnd^   '..tis    .,   Cí.I.TTK.S   livres   pos. 

" intinuar   dentro   de   seus   partidos,   se* 
■ lo suas prdpiiaa opi 

2..1.  — De       ' dai     -   estabelecido  'i1"' 
n&o se desces   vincular ^  Ma< inarls   $  pòlitlea  partid&- 
ila, porque i-i" implloana  em u    i   prunürla  UmitacSlo 
da   prdprla   Maconarl i. 

.'.  —  f üTCól.l (> 

r;  i. —. Pre itlgiar,    enl 
i   tatal   do   '■■ «stam lada   na   Pi:Tr:(ii:i:As 
(Petrdleo > 8.A.),   uma   ves  que  o  ouro   ne- 
firo  ô  patrimônio do Estado, é  instrumento de sobera- 
nia,   .'■   arma   d»,   segurança,   ê   fonte   <lc   germlnacfio  dn 
desenvolvimento   econOmico,   í   origem   de   riíincra   e 

undftncia, 
S.2.   — Lutar   pela   si p r.u    retificac.ão   da 

iress&o " id  -  o   ; nu/.adus no Pais". COO 
li.ia no I I.o do arl. 1SS da Constltulc&o Federal, e 
pelo fiel cumprimento da lei 2004. Quanto às conv 
paniüas \\\\'- ><. \eniium » organizar para industrializar 
ou comerèlar com produtos nue tenham os derivadoo 
de petrdleo como matéria-prima, deverão obrigar-se a 

Is como participante, com o mínimo de 
61':   (cinqüenta e um por cento) do capital das mesmas 

:i, n.   —  Considerando 1   uma   efetiva   e  ri- 
gorosa   fiscaliz   ... nas atividades  da   Empi   ia   Estatal. 

;;.•!.  —  Reprovar     e     combater,     tenazmente,     o 
"AcOrdo  de  RobOTé",  como   npci' ■   1   Kacüo,   tudo   ''" 

1   para  que o raesi   1 seja d :iado i> loa   pode-. 
1 es compi 

4 —  LAIOISM* 

4.1. —  c leo   oriundo   da    N M .,,,   ü 
ninada   como 1 ueve ser  exercido  em   nome  ^0 

pox o.     Ai 1 .e  congreg i o pi nsa- 
mento   de   parcela  dos  povos em  relação às  coisas  de ■ 
Deui    devi <io  poder  polHico.     Um   ('■■ 
em   essêndai   o   materialismo-dlnámlco;   outro,  a   con- 

dacão   e veneração •   estaticadaa   relaçBe» 

4.2. —  Inevlt&vel que   para   D .rmo- 

entre  oa   '      ens,   ■   S nlza- 
ita   da   InfluPncia   das  coisas do  sspl- 

etuando, l     da   Deus,   momlnado 
»  iui .  .    -. 

4. t. —; O 
I    ;r. 

.-, _ I.íVóKI 11. 

r.. 1.  — 1 1 
mental   ft   pe.ss.. 1    i 
dâ   Bstado, cumpre 
do divórcio  no  pais,  e i,  iodos 
..-  meios ■  seu 

5.2.  — Animada 
(ia   macOnica,   Justific >  a 1 d     ''r- 
dem  no  ■ 1 efetiva seoularlsa    .. 11" 
n    Direito,   como     • im'    e,    íorn>aImente,  x 
dei tararam   os 1   " ■ B« pública, 

Ao proclamar e defender .is proyosicOes ora d 
ao   conhecimento   d 1      ■' OS    IS   I 
asseguram  sui    (irme rmlnacfio  de  respeito ao  po- 

constituido   na   defesa   dos  princípios   democráticos 
a ,11   liberdade integral  do pensamento hui   mo   1 1 

tmens  extreml 

(Transcrito   ii"   lomál   "O   Estado   dé  são 
Paulo,   de  Bão   Paulo,   ■' 1  dia   ÍO   d ■  ■-■ 
de   L9.60    a   fdll 

\ 
Pabltcado  n   pedale  ila   Loija   Duque  *•  F»«laa   :" 

dn    1 11 ienle    de    ~ãii    \ ieeMI,-. 

'■ 
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